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Introdução
No Rio de Janeiro observa-se, atualmente, uma tendência de

desaceleração do declínio nas taxas de mortalidade por doenças

cardiovasculares (DCV). Sob essa perspectiva, é importante a realização de

estudos que abordem, de maneira objetiva e coesa, o perfil da mortalidade

por DCV no estado, considerando cada faixa etária e região de saúde em

seu território, de modo a valorizar suas particularidades e exposição a

fatores de risco.

Objetivo
Descrever o perfil epidemiológico da mortalidade por doenças

cardiovasculares segundo faixa etária no estado do Rio de Janeiro e em

suas regiões de saúde em 2019.

Materiais e Métodos

Trata-se de um estudo ecológico descritivo com uma abordagem

quantitativa por meio de dados secundários do ano de 2019 no estado do

Rio de Janeiro e em suas regiões de saúde. A fonte de dados referentes aos

óbitos por doenças do aparelho circulatório foi o Sistema de Informações

sobre Mortalidade (SIM/SUS) e o Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) foi a fonte dos dados populacionais. Optou-se pela taxa

de mortalidade por doenças do aparelho circulatório, em que o numerador é

o número de óbitos ocorridos por faixa etária e o denominador é a

população exposta, sendo o resultado multiplicado por 100.000. O software

Excel® foi utilizado para tabulação e construção dos gráficos.

Resultados

Conclusões

Referências Bibliográficas

Os resultados apontam valores e perfil epidemiológico distintos em pelo

menos 4 das 9 regiões de saúde, evidenciando a necessidade de um

planejamento regional integrado com uma ampla gama de serviços de

saúde coordenados e adaptados para cada localidade, objetivando

diminuir os fatores de risco das doenças do aparelho circulatório e

consequentemente a taxa de mortalidade.
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Gráfico 1 – Taxas de mortalidade por doenças do aparelho circulatório. 
Rio de Janeiro e regiões de saúde, 2019

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM; 
IBGE - Estimativas de população

Gráfico 2 – Taxas de mortalidade por doenças do aparelho circulatório 
segundo faixa etária. Rio de Janeiro e regiões de saúde, 2019

Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM; 
IBGE - Estimativas de população


